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RELATÓRIO 

A arrecadação do ICMS, principal imposto estadual no Rio Grande do Norte, teve um 

acréscimo de R$ 58,7 milhões em janeiro deste ano na comparação com o mesmo mês 

de 2023, o que corresponde a auma alta de 9,46%. O balanço foi divulgado pela 

Secretaria Estadual da Fazenda (Sefaz/RN) na noite desta terça-feira (12). A pasta diz 

que o aumento sofre reflexos da inflação, mas que ainda não se pode afirmar que é 

suficiente para manter o nível de crescimento da receita que ficou em 10,5% em janeiro. 

Antes da divulgação do Boletim da Sefaz/RN, quando apenas os números do Sindifern 

estavam disponíveis, a Federação do Comércio dos Bens, Serviços e Turismo 

(Fecomércio RN) destacou que suas projeções já apontavam para um resultado positivo, 

seja pela menor alíquota modal estimulando o consumo, seja pela alíquota ad rem de 

combustíveis, que inclusive foi majorada em fevereiro 

Marcado por um longo feriado, o carnaval é um dos períodos mais aguardados do 

calendário potiguar. Em Assú, de acordo com levantamento do Instituto Fecomércio RN 

(IFC), a data movimentou mais de R$ 10,2 milhões neste ano. A festa foi aprovada tanto 

por foliões quanto por empresários, já que 89,6% do público pretende voltar no ano que 

vem e 70% dos negócios foram afetados de forma positiva. 

Prestes a completar 78 anos de atuação no Rio Grande do Norte, o Serviço Social do 

Comércio (Sesc) foi pensado para melhorar condições de funcionários e suas famílias e 

tem como missão promover ações socioeducativas que contribuam para o bem-estar 

social e a qualidade de vida dos trabalhadores do comércio de bens, serviços e turismo, 

de seus familiares e da comunidade, para uma sociedade justa e democrática. No estado 

potiguar, também exerce papel crucial ao colaborar com o cenário social por meio de 

ações que beneficiam empregados e familiares com melhores condições de vida. 

A partir da segunda-feira, 11, o Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte 

(Sesc RN), instituição do Sistema Fecomércio, abrirá inscrições para as turmas de abril 

do Curso de Valorização Social (CVS). Serão 17 turmas e um total de 340 vagas gratuitas 

para cursos nas áreas de trabalhos manuais e culinária, que acontecerão nas unidades 

do Sesc em Natal, Mossoró, Caicó, Macaíba, Nova Cruz e São Paulo do Potengi. 

O gasto médio dos turistas durante o período da alta estação no Rio Grande do Norte 

foi de R$ 405,19 no mês de janeiro, um aumento de 24% comparado ao mesmo período 

do ano passado, que foi de R$ 326,50, de acordo com dados do Sistema de Inteligência 

Turística do RN (Sírio), plataforma desenvolvida por meio de parceria do Governo do 

Estado, através da Empresa Potiguar de Promoção Turística (Emprotur), com a 

Fecomércio RN e o Senac. 

O deputado estadual Luiz Eduardo (SDD) destacou o aumento na arrecadação do Estado 

em relação ao ICMS. Em pronunciamento na sessão plenária desta terça-feira (12) na 

Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, o parlamentar ressaltou que os bons 



 
 

números foram obtidos mesmo com a alíquota do imposto sendo mantida em 18%, 

conforme decisão do Legislativo no ano passado. “Esta Casa provou que tinha razão, que 

a Fecomércio tinha razão'', disse o deputado.  

O ministro dos Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, afirmou na última segunda-feira 

(11), durante o evento CNN Talks, que o Brasil espera investimentos de R$ 50 bilhões 

nos próximos três anos para o setor portuário. O evento promovido pela CNN reuniu 

centenas de empresários e autoridades, que apresentaram propostas e discutiram 

soluções e aprimoramento para o futuro do país nas áreas de transporte, energia e 

saneamento. 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), considerado a inflação oficial 

do país, mostra que os preços subiram 0,83% em fevereiro, segundo dados divulgados 

nesta terça-feira (12) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Os brasileiros realizaram em 2023 quase 42 bilhões de transações por Pix, o que 

representa um crescimento de 75%, em relação ao ano anterior. Os dados sobre meios 

de pagamento são da Federação Brasileira de Bancos (Febraban), baseados em 

levantamentos divulgados pelo Banco Central (BC) e pela Associação Brasileira das 

Empresas de Cartão de Crédito e Serviços (Abecs).   

A venda de veículos em geral, incluindo todos os segmentos, começou 2024 em alta. 

Levantamento feito pela Federação Nacional da Distribuição de Veículos Automotores 

(Fenabrave), houve um aumento de 25% no emplacamento de veículos nos dois 

primeiros meses deste ano em comparação a este mesmo período no ano passado.  



 
 

Receita do ICMS no RN cresce 9,46% em janeiro e soma R$ 58,7 milhões a mais 
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Receita do ICMS no RN cresce 

9,46% em janeiro e soma R$ 

58,7 milhões a mais 
 

 

Segundo Sefaz, primeiro mês do ano ainda sofreu influência de dezembro de 

2023, quando a alíquota do ICMS ainda estava em 20% - Foto: Magnus 

Nascimento 

- Publicidade - 

https://tribunadonorte.com.br/economia/receita-do-icms-no-rn-cresce-946-em-janeiro-e-soma-r-587-milhoes-a-mais/
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A arrecadação do ICMS, principal imposto estadual no Rio 

Grande do Norte, teve um acréscimo de R$ 58,7 milhões em 
janeiro deste ano na comparação com o mesmo mês de 2023, o 

que corresponde a auma alta de 9,46%. O balanço foi divulgado 

pela Secretaria Estadual da Fazenda (Sefaz/RN) na noite desta 
terça-feira (12). A pasta diz que o aumento sofre reflexos da 

inflação, mas que ainda não se pode afirmar que é suficiente 

para manter o nível de crescimento da receita que ficou em 

10,5% em janeiro. 

 
De acordo com as informações publicadas, em janeiro o Estado 

arrecadou R$ 746,9 milhões com o ICMS, frente a R$ 687,2 

milhões de janeiro de 2023. A título de comparação, é preciso 
analisar o mesmo mês de cada ano. A Sefaz alertou que o 

primeiro mês do ano ainda sofreu influência do mês de 
dezembro de 2023 quando a alíquota estava majorada em 20%. 

A redução da taxa para 18% só deve influenciar, segundo o 

boletim, na arrecadação de março e abril. 

 

Os números diferem do que foi divulgado anteriormente pelo 
Sindicato dos Auditores Fiscais do Estado (Sindifern), que 

apontou uma arrecadação superior a R$ 804 milhões no 

primeiro mês de 2024 com ICMS e de R$ 682,3 em janeiro do 

ano passado. 

 

O titular da Sefaz, Carlos Eduardo Xavier, disse também que os 

dados divulgados pelo Sindifern desconsideram algumas ações 
feitas pela pasta para que se possa constatar se há um aumento 

real que vá se sustentar. “Tem o impacto da inflação e ações 

que estamos tomando. O ritmo de crescimento no ano passado 
era na casa de 15%. Em janeiro ficou bem abaixo disso. Esse 

número do Sindifern desconsidera algumas ações que fazemos, 

antecipações e etc… O número correto a se trabalhar é o do 

boletim (da Sefaz)”, afirma o gestor. 

 
As receitas provenientes dos outros tributos também 

apresentaram aumento em janeiro, de modo que a arrecadação 



 
 

total das receitas próprias evoluiu de R$ 716,1 milhões para R$ 

791,5 milhões (10,5%). 

 

O IPVA (Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores) 
teve um crescimento de R$ 8,7 milhões (27,4%), passando de 

R$ 31,8 milhões para R$ 40,5 milhões em comparação com 

janeiro de 2023. Já o o ITDC (Imposto de Transmissão Causa 
Mortis) saiu de R$ 1,9 milhões para R$ 4 milhões neste ano 

(111,7%). Esses números coincidem com os do Sindifern que já 

adiantou os do mês de fevereiro. 

 
De acordo com os números disponibilizados pelo sindicato, em 

fevereiro passado o Estado arrecadou R$ 607.858.683,28 

somente em ICMS. Isso representa um aumento de 5,64% em 
relação a fevereiro de 2023, quando a receita do tributo ficou 

em R$ 575.364.591,08. 

 

Já o IPVA de fevereiro cresceu 11%, saindo dos R$ 27 milhões 
de 2023 para R$ 30,1 milhões neste ano e o ITDC mais que 

duplicou (104,6%) sua arrecadação, passando de R$ 1,8 

milhões em 2023 para R$ 3,7 milhões. 

 

Como o boletim oficial da Sefaz/RN com o balanço do mês de 
fevereiro ainda não foi divulgado, é possível que haja alguma 

divergência entre os dados. 

 

Antes da divulgação do Boletim da Sefaz/RN, quando apenas os 
números do Sindifern estavam disponíveis, a Federação do 

Comércio dos Bens, Serviços e Turismo (Fecomércio RN) 

destacou que suas projeções já apontavam para um resultado 
positivo, seja pela menor alíquota modal estimulando o 

consumo, seja pela alíquota ad rem de combustíveis, que 

inclusive foi majorada em fevereiro. “Em termos nominais, a 
arrecadação de ICMS cresceu 17,8% em janeiro e 5,6% em 

fevereiro, na comparação com os mesmos meses do ano 



 
 

anterior. Como a inflação no período foi 4,51% (acumulado em 

12 meses até janeiro/24) pode-se afirmar que o estado teve 
crescimento real de arrecadação nos dois primeiros meses do 

ano”, avaliou o presidente da entidade, Marcelo Queiroz. 

CDL e Fiern: análise sobre alta requer cautela 

números 

RS 716,1 
milhões foi a arrecadação própria total do Estado em janeiro de 

2024 

R$ 746,9 

milhões foi a receita do 
ICMS em janeiro de 2024, ante R$ 687,2 milhões de janeiro de 

2023 

R$ 804 

milhões no primeiro mês de 2024 foi a receita com ICMS 

apontada pelo Sindifern 
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Carnaval injetou R$ 10,2 milhões na 
economia de Assú, aponta Fecomércio RN 

Apresentada nesta sexta-feira (8), pesquisa revela que 90% dos foliões pretende voltar para 

a próxima edição do Carnaval de Assú 

  

Marcado por um longo feriado, o carnaval é um dos períodos mais aguardados do 

calendário potiguar. Em Assú, de acordo com levantamento do Instituto Fecomércio 

RN (IFC), a data movimentou mais de R$ 10,2 milhões neste ano. A festa foi aprovada 

tanto por foliões quanto por empresários, já que 89,6% do público pretende voltar no 

ano que vem e 70% dos negócios foram afetados de forma positiva. 

  

Na manhã desta sexta-feira (8), os dados foram apresentados pelo presidente do 

Sindicato do Comércio Varejista de Assú e vice-presidente da Fecomércio RN, Francisco 

Barbosa; e pelo diretor de Inovação e Competitividade da Federação, Luciano Kleiber; 

ao prefeito do Assú, Gustavo Montenegro. O resultado das pesquisas foi transmitido 

ao vivo, no programa Caderno de Ocorrências, da Rádio Princesa FM. 

  

“Nosso estudo deixou claro que o carnaval teve um impacto grandioso na economia 

do Assú, e tenho certeza que ajudará o poder público a preparar uma festa ainda 

maior no ano que vem. As pesquisas do IFC revelam muitos dados valiosos, que 

mostram não apenas do que o público gostou ou não gostou, mas principalmente 

como continuar melhorando”, ressaltou o vice-presidente da Fecomércio RN, Francisco 

Barbosa. 

  

Maioria dos foliões já conhecia o Carnaval de Assú 

https://www.versatilnews.com.br/2024/03/carnaval-injetou-r-102-milhoes-na-economia-de-assu-aponta-fecomercio-rn-2/
https://www.versatilnews.com.br/2024/03/carnaval-injetou-r-102-milhoes-na-economia-de-assu-aponta-fecomercio-rn-2/
https://www.versatilnews.com.br/2024/03/carnaval-injetou-r-102-milhoes-na-economia-de-assu-aponta-fecomercio-rn-2/


 
 

  

A maior parte das pessoas que prestigiaram o Carnaval de Assú em 2024 pertencem 

ao sexo masculino (54,1%), tem de 35 a 44 anos de idade (32,3%), ensino médio 

completo (51,5%) e renda familiar mensal de até 2 salários-mínimos (63,7%). Além 

disso, a maioria reside no próprio município (77,8%), festejou junto com os parentes 

(42,5%) e já participou do evento pelo menos oito vezes (61,1%). 

“Cerca de 32,3% das pessoas decidiram que iam passar o Carnaval em Assú com 15 

dias de antecedência. Esse número é alto, naturalmente, porque a maior parte dos 

foliões vive no município; mas poderia ser menor se a programação fosse divulgada 

com mais antecedência”, comentou Luciano. 

  

De acordo com o levantamento realizado pelo Instituto Fecomércio RN, os shows 

musicais (72,1%) e os blocos de rua (36,5%) foram as atividades mais procuradas por 

quem participou do Carnaval de Assú. Durante a festa, os foliões que vivem no 

município gastaram cerca de R$ 545,66; enquanto visitantes e turistas tiveram um 

gasto médio individual de aproximadamente R$ 605,37. 

  

Negócios receberam média de 151 clientes durante a festa 

  

Para atender a demanda gerada pelo carnaval, os negócios de Assú investiram 

principalmente na ampliação do estoque (60%) e na variedade dos produtos 

oferecidos (39,3%). Dos empreendedores entrevistados pelo Instituto Fecomércio RN, 

cerca de 22,7% também afirmaram que precisaram contratar funcionários 

temporários para trabalhar durante o período da festa. 

  

Além disso, buscando atrair mais clientes durante o Carnaval de Assú, muitos 

empresários da região utilizaram estratégias de divulgação (40%), além de realizar 

promoções (31,3%) e oferecer um atendimento personalizado (31,3%). No período da 

festa, a maior parte dos negócios locais funcionou de 3 a 4 dias (60%), recebendo uma 

média de 151 clientes e faturando cerca de R$ 2756,67 por dia. 

“Não estamos falando daquele cliente que entrou na loja, perguntou o preço e não 

comprou. Estamos falando de vendas efetivadas. Ou seja, os empreendedores de Assú 

venderam, em média, para 151 pessoas por dia de carnaval. Quem vive do comércio 

sabe que isso não é fácil” ressaltou o diretor de Inovação e Competitividade da 

Fecomércio RN, Luciano Kleber. 

“Estou muito feliz com o resultado da pesquisa, principalmente porque ela confirmou 

que nosso investimento foi importante para os pequenos, para aqueles que muitas 

vezes estão desempregados, e encontraram no carnaval uma forma de levar o 

sustento para suas famílias” afirmou o prefeito de Assú, Gustavo Montenegro. 



 
 

  

Metodologia – Para mapear a percepção dos empresários e o perfil dos participantes 

do Carnaval de Assú, o Instituto Fecomércio RN ouviu um total de 150 

empreendedores e de 501 foliões. As entrevistas foram realizadas entre os dias 9 e 13 

de fevereiro, nos locais de atrações do Carnaval no município. As pesquisas têm 

margem de erro de aproximadamente 3 pontos percentuais, com nível de confiança 

de 95%. 

  

Confira as pesquisas completas no site: https://fecomerciorn.com.br/pesquisas/ 

 

 

  

https://fecomerciorn.com.br/pesquisas/
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Sesc tem papel crucial ao 
oferecer valorização 

social, desenvolvimento 
para comerciantes e 

empresas 

Serviço Social do Comércio já ganhou prêmio de reconhecimento entre 
lugares incríveis para trabalhar no Brasil 

Redação 
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Fachada Sesc Rio Branco - Foto: Reprodução 

Prestes a completar 78 anos de atuação no Rio Grande do Norte, 

o Serviço Social do Comércio (Sesc) foi pensado para melhorar 

condições de funcionários e suas famílias e tem como missão 

promover ações socioeducativas que contribuam para o bem-

estar social e a qualidade de vida dos trabalhadores do comércio 

de bens, serviços e turismo, de seus familiares e da 

comunidade, para uma sociedade justa e democrática. No 

estado potiguar, também exerce papel crucial ao colaborar com 

o cenário social por meio de ações que beneficiam empregados 

e familiares com melhores condições de vida. 

Com o passar do tempo, esse trabalho foi estendido a toda a 

população, como forma de cooperar com a sociedade e 

contribuir para a igualdade social. Com papel ímpar na atuação 

nos segmentos de educação, saúde, cultura, lazer e assistência, 

o Sesc está vinculado à Federação do Comércio de Bens, 

https://agorarn.com.br/ultimas/sesc-investir-mais-r-4-mi-cultura-estado/


 
 

Serviços e Turismo do Estado do Rio Grande do Norte, que 

também engloba o Serviço Nacional de Aprendizagem 

Comercial (Senac). 

Atualmente, segundo a Fecomércio, os setores de Comércio e 

Serviços reúnem 74% dos empregos formais gerados no RN e 

respondem por 78% do PIB do Estado e 77% do ICMS recolhido, 

mostrando o papel e a força do segmento do comércio na 

economia potiguar.  

Com isso, o Sesc oferece cursos de valorização social, com 

objetivo de oferecer oportunidades de inclusão social por meio 

do desenvolvimento de habilidades em ações educativas que 

levam em consideração a sustentabilidade, inovação social, 

geração de renda, economia solidária, consumo consciente e 

comércio justo.  

Com o cartão Sesc, que é direito de todo trabalhador do 

comércio, bens, serviços e turismo com carteira de trabalho 

assinada e seus dependentes. O cadastro é gratuito, e garante ao 

cliente acesso à educação básica, aos hotéis Sesc (hospedagem, 

passeios e excursões), serviços de saúde como nutrição, 

psicologia, e ainda academia, eventos esportivos, programação 

culturais, recreativas e tantos outros serviços e eventos que o 

Sesc oferece. 

Não só voltado às pessoas, mas o Sesc também tem programas 

específicos para empresas. Todas as empresas atuantes no ramo 

https://agorarn.com.br/ultimas/curso-de-valorizacao-social-do-sesc-rn-vai-abrir-inscricao-para-abril/


 
 

do comércio, serviços e turismo poderão ser contribuintes do 

Sesc. Para realizar o cadastro da empresa é necessário que haja, 

no mínimo, um funcionário cadastrado. Após esse 

procedimento, todos os funcionários e dependentes poderão 

obter o Cartão Sesc, que é o passaporte de acesso a todas as 

nossas atividades. 

O MEI pode ser cadastrado no Sesc, desde que tenha no mínimo 

um funcionário registrado. A categoria do cartão é de 

empresário, sendo necessário ser associado ao sindicato 

Patronal do comércio. 

O Sesc 
Criado em 1946 por empresários para melhorar as condições de 

vida dos funcionários e suas famílias. Com o tempo, expandiu 

para toda a população e se adaptou às necessidades locais. Além 

das unidades fixas, oferece serviços móveis de saúde, cultura e 

lazer. O objetivo é formar cidadãos integrados e plenos através 

de projetos educacionais, de saúde, culturais, de lazer e 

assistência social, que refletem a diversidade do país. 

Ao todo, são 11 unidades em diversas regiões do estado, como 

na Grande Natal, no Seridó e também no Oeste do Rio Grande 

do Norte: 

• Cidade Alta 
• Odontologia Tirol 
• Rio Branco 
• Zona Norte 

https://sescrn.com.br/


 
 

• Potilândia 
• Macaíba 
• Mossoró 
• Caicó 
• Nova Cruz 
• São Paulo do Potengi  
• Enseada Praia Hotel 
• Unidades Móveis 

Unidade Móvel do Sesc específica para saúde da mulher – Foto: 
Reprodução 

Sesc reconhecido como um lugar incrível para trabalhar 

O reconhecimento ao serviço de excelência do Sesc é tão 

notável que em 2023 as instituições do Sistema Fecomércio, o 

Sesc e o Senac RN foram eleitos, novamente, entre os “Lugares 

Incríveis para Trabalhar no Brasil em 2023”, a premiação é 



 
 

concedida, anualmente, pela Fundação Instituto de 

Administração (FIA) e Portal UOL. 

O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

destaca sobre os propósitos das instituições como crucial para o 

engajamento dos colaboradores. “A satisfação dos 

colaboradores que fazem o Sistema Fecomércio RN está entre as 

metas e desafios da nossa gestão, pois sabemos da importância 

de um clima organizacional agradável para o desenvolvimento 

do trabalho que oferecemos à sociedade. São reconhecimentos 

nacionais que ratificam nosso modelo de trabalho 

comprometido com o bem-estar do nosso público externo e 

interno”, afirmou o dirigente. 

O Senac é reconhecido há 10 anos como uma instituição com os 

maiores índices de satisfação entre os colaboradores. Foi o 

quarto ano que o Senac recebe a premiação Lugares Incríveis. 

Antes disso, de 2014 a 2019, a instituição foi eleita entre as 150 

melhores empresas para se trabalhar, segundo premiação da 

FIA e Grupo Abril. 

  



 
 

Curso de Valorização Social do Sesc RN abrirá inscrição para abril 

Link https://www.versatilnews.com.br/2024/03/curso-de-
valorizacao-social-do-sesc-rn-abrira-inscricao-para-abril/  
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publicação 

12/03/2024 

Veículo BLOG VERSÁTIL NEWS 

Classificação POSITIVO 

 

Curso de Valorização Social do Sesc RN 
abrirá inscrição para abril 

  

  

Nesse mês, serão 17 turmas e um total de 340 vagas gratuitas nas áreas de culinária e 

trabalhos manuais, em seis cidades 

  

A partir da segunda-feira, 11, o Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte 

(Sesc RN), instituição do Sistema Fecomércio, abrirá inscrições para as turmas de abril 

do Curso de Valorização Social (CVS). Serão 17 turmas e um total de 340 vagas 

gratuitas para cursos nas áreas de trabalhos manuais e culinária, que acontecerão nas 

unidades do Sesc em Natal, Mossoró, Caicó, Macaíba, Nova Cruz e São Paulo do 

Potengi. 

As inscrições podem ser feitas até 15 de março, presencialmente nas centrais de 

relacionamento do Sesc ou pelo site (sescrn.com.br), onde também consta o edital 

com o calendário detalhado das turmas, datas e respectivas cidades. 

Os cursos previstos para abril são: Bolos Tradicionais (São Paulo do Potengi), Bordados 

para Iniciantes (Cidade Alta, Caicó e Nova Cruz), Confecção de Embalagens (Mossoró e 

Caicó), Crochê Iniciantes (Nova Cruz, São Paulo do Potengi e Macaíba), Decoração de 

Balões (Cidade Alta), Doces Caseiros (Zona Norte), Docinho para Festas (Mossoró e 

Zona Norte), Pintura em Tecida Iniciantes (Mossoró, Caicó e Macaíba) e Salgado para 

Lanches (Mossoró). 

O projeto é voltado, preferencialmente, para os trabalhadores do comércio de bens, 

serviços e turismo, seus dependentes e aos estudantes da educação básica da rede 

pública ou qualquer pessoa cuja a renda familiar mensal não ultrapasse o valor de três 

salários mínimos. As informações completas constam no edital, que será 

disponibilizado na seção Educação do site sescrn.com.br, enquanto que as inscrições 

são on-line ou presencial nas unidades do Sesc RN. 

https://www.versatilnews.com.br/2024/03/curso-de-valorizacao-social-do-sesc-rn-abrira-inscricao-para-abril/
https://www.versatilnews.com.br/2024/03/curso-de-valorizacao-social-do-sesc-rn-abrira-inscricao-para-abril/


 
 

As demais turmas terão inscrição sempre no mês que antecede o início das aulas, com 

opções por unidades do Sesc RN até junho, totalizando 43 turmas com 20 vagas cada. 

Até o fim do ano, outras 41 turmas serão abertas, totalizando as 1.680 vagas, que se 

comparado a 2023 representa um aumento de 180%. 

Serviço: 

O que? Curso de Valorização Social do Sesc RN abrirá inscrição para abril 

Inscrições: 

Onde: On-line (https://sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/) ou nas Centrais de 

Relacionamento da respectiva unidade 

Período: 11 a 15 de março. 

Unidades Sesc: 

• Mossoró 

• Cidade Alta (Natal) 

• Zona Norte (Natal) 

• Caicó 

• Nova Cruz 

• São Paulo do Potengi 

• Macaíba 

Aulas: 8 a 26 de abril. 

Vagas: 340 apenas em abril (17 turmas). 

Número de Vagas: 20 por turma. 

Cronograma: 

Abril 

• Bolos Tradicionais (São Paulo do Potengi) 

• Bordados para Iniciantes (Cidade Alta, Caicó e Nova Cruz) 

• Confecção de Embalagens (Mossoró e Caicó) 

• Crochê Iniciantes (Nova Cruz, São Paulo do Potengi e Macaíba) 

• Decoração de Balões (Cidade Alta) 

• Doces Caseiros (Zona Norte) 

• Docinho para Festas (Mossoró e Zona Norte) 

• Pintura em Tecida Iniciantes (Mossoró, Caicó e Macaíba) 

• Salgado para Lanches (Mossoró) 

Valor: Gratuito 

Saiba mais sobre as turmas: sescrn.com.br ou (84) 3133 0360. 

  

https://sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/


 
 

Sírio aponta aumento de 24% no gasto do turista da alta estação no RN em 2024 

Link https://diariodorn.com.br/sirio-aponta-aumento-de-24-no-
gasto-do-turista-da-alta-estacao-no-rn-em-2024-2/  
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Sírio aponta 

aumento de 24% no 

gasto do turista da 

alta estação no RN 

em 2024 
Sistema de Inteligência Turística do RN aferiu que gasto médio chegou a R$ 

405,19, liderado por turistas da região Nordeste e Sudeste 

https://diariodorn.com.br/sirio-aponta-aumento-de-24-no-gasto-do-turista-da-alta-estacao-no-rn-em-2024-2/
https://diariodorn.com.br/sirio-aponta-aumento-de-24-no-gasto-do-turista-da-alta-estacao-no-rn-em-2024-2/


 
 

 

Turistas - Foto: Reprodução 

O gasto médio dos turistas durante o período da alta estação no Rio Grande 
do Norte foi de R$ 405,19 no mês de janeiro, um aumento de 24% 
comparado ao mesmo período do ano passado, que foi de R$ 326,50, de 
acordo com dados do Sistema de Inteligência Turística do RN (Sírio), 
plataforma desenvolvida por meio de parceria do Governo do Estado, 
através da Empresa Potiguar de Promoção Turística (Emprotur), com a 
Fecomércio RN e o Senac. 

O perfil, interesses e gastos dos visitantes estão disponíveis ao público para 
consulta no painel de Perfil do Turista 2024, lançado nesta segunda-feira, 11 
de março, no endereço www.sirio.tur.br. 

Cerca de 94% dos entrevistados visitaram praias potiguares. Dentre os 
destinos mais procurados, a Praia de Pipa em Tibau do Sul foi a opção para 
60% dos turistas. 

Perfil 

O turista que visitou o estado na alta temporada possui renda média entre 
três a cinco salários mínimos (24%). O Nordeste é a região de origem da 
maior parte dos entrevistados (50%), seguido pelo Sudeste (29%) e Centro- 
Oeste (10%). 

https://diariodorn.com.br/wp-content/uploads/2023/08/11.png


 
 

Cerca de 54% dos respondentes visitaram o estado acompanhados do 
cônjuge, enquanto 38% vieram com outros familiares e 33% trouxeram os 
filhos. O Sírio também revelou que 45% dos respondentes tem escolaridade 
de nível superior. 

Além das praias (94%) os viajantes que estiveram no estado gastaram parte 
do seu consumo total em restaurantes (83%), artesanatos (48%) e 
shoppings (26%). 

Avaliação geral 

O painel também revela o nível de satisfação do turista que visita o RN. 
Segundo dados coletados em janeiro, cerca de 60% dos turistas avaliaram a 
experiência no estado como “ótimo” e “bom”. Dentre os atrativos avaliados 
na pesquisa, estão hospitalidade (62%), atendimento (56%), atrativos 
naturais (74%), bares e restaurantes (46%), comércio (49%), dentre outros. 

Sírio 

A importância do Sírio como ferramenta estratégica é um dos pontos de 
destaque, segundo o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo 
Queiroz. “Estamos ofertando um excelente indicador para que os 
empresários do trade turístico possam melhor direcionar, a cada público, 
aquilo que o nosso visitante deseja encontrar”, afirmou. 

Para a diretora-presidente da Emprotur, Roberta Duarte, o Sírio tem sido 
uma importante ferramenta na utilização da inteligência para direcionar a 
promoção turística. “Dispomos de uma ferramenta premiada e que hoje se 
mostra um item fundamental nas nossas escolhas estratégicas. Ter 
condições de previsibilidade nos possibilita investir o dinheiro público de 
forma ainda mais eficiente”, pontuou Duarte. 

A cada ano, diversos painéis são atualizados com novas pesquisas, realizadas 
ao longo dos meses, trazendo dados mais recentes e mostrando como o 
turista desse período se comportou ao longo do tempo. 

Por meio da plataforma, o usuário tem acesso à painéis sobre o perfil do 
turista, análise de mídias sociais e outros dados relevantes sobre o setor do 
turismo no estado. 

  



 
 

Gasto médio do turista na alta estação do RN aumenta 24% em 2024 
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Data da 
publicação 

12/03/2024 

Veículo BLOG O POTI 

Classificação POSITIVO 

 

 

Gasto médio do turista na alta 
estação do RN aumenta 24% em 
2024 

Sistema de Inteligência Turística do Rio Grande do Norte aferiu que gasto médio 

chegou a R$ 405,19. Foto: Reprodução. 

O Rio Grande do Norte registrou um aumento no gasto médio dos turistas 

durante a alta temporada, com um valor médio de R$ 405,19 em janeiro deste 

ano, representando um crescimento de 24% em relação ao mesmo período do 

ano anterior, que foi de R$ 326,50. Os dados foram divulgados pelo Sistema de 

Inteligência Turística do RN (Sírio), uma plataforma desenvolvida através de uma 

parceria entre o Governo do Estado, a Empresa Potiguar de Promoção Turística 

(Emprotur), a Fecomércio RN e o Senac. 

https://opoti.com.br/gasto-medio-do-turista-na-alta-estacao-do-rn-aumenta-24-em-2024/
https://opoti.com.br/gasto-medio-do-turista-na-alta-estacao-do-rn-aumenta-24-em-2024/


 
 

Perfil dos turistas 
▪ O turista típico que visitou o estado durante a alta temporada tem uma renda 

média entre três a cinco salários mínimos (24%). 
▪ A maioria dos visitantes é proveniente da região Nordeste (50%), seguido pelo 

Sudeste (29%) e Centro-Oeste (10%). 
▪ Acompanhados do cônjuge (54%), outros familiares (38%) ou filhos (33%). 
▪ 45% dos entrevistados possuem escolaridade de nível superior. 

Preferências e gastos 
▪ 94% dos turistas visitaram as praias do estado. 
▪ A Praia de Pipa em Tibau do Sul foi a escolha de 60% dos turistas. 
▪ Além das praias, os gastos dos visitantes também foram direcionados para 

restaurantes (83%), artesanatos (48%) e shoppings (26%). 

Segundo a pesquisa, cerca de 60% dos turistas avaliaram sua experiência no 

estado como “ótima” ou “boa”. Os aspectos mais bem avaliados incluem 

hospitalidade (62%), atendimento (56%) e atrativos naturais (74%). 

  



 
 

Sírio aponta aumento de 24% no gasto do turista da alta estação no RN em 2024 

Link https://tribunadonorte.com.br/informe-publicitario/sirio-
aponta-aumento-de-24-no-gasto-do-turista-da-alta-estacao-
no-rn-em-2024  
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12/03/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação POSITIVO 

 

Sírio aponta aumento de 24% 

no gasto do turista da alta 

estação no RN em 2024 
 

Sistema de Inteligência Turística do Rio Grande do Norte aferiu que gasto 

médio chegou a R$ 405,19, liderado por turistas da região Nordeste e Sudeste. 

Foto: Divulgação 

- Publicidade - 

https://tribunadonorte.com.br/informe-publicitario/sirio-aponta-aumento-de-24-no-gasto-do-turista-da-alta-estacao-no-rn-em-2024
https://tribunadonorte.com.br/informe-publicitario/sirio-aponta-aumento-de-24-no-gasto-do-turista-da-alta-estacao-no-rn-em-2024
https://tribunadonorte.com.br/informe-publicitario/sirio-aponta-aumento-de-24-no-gasto-do-turista-da-alta-estacao-no-rn-em-2024
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/03/alta-resolucao-Baia-Formosa-Giovanni-IMG_3901.jpg


 
 

O gasto médio dos turistas durante o período da alta estação no 

Rio Grande do Norte foi de R$ 405,19 no mês de janeiro, um 
aumento de 24% comparado ao mesmo período do ano 

passado, que foi de R$ 326,50, de acordo com dados do 

Sistema de Inteligência Turística do RN (Sírio), plataforma 
desenvolvida por meio de parceria do Governo do Estado, 

através da Empresa Potiguar de Promoção Turística (Emprotur), 

com a Fecomércio RN e o Senac. 

 

O perfil, interesses e gastos dos visitantes estão disponíveis ao 
público para consulta no painel de Perfil do Turista 2024, 

lançado nesta segunda-feira, 11 de março, no endereço 

www.sirio.tur.br. 

 
Cerca de 94% dos entrevistados visitaram praias potiguares. 

Dentre os destinos mais procurados, a Praia de Pipa em Tibau 

do Sul foi a opção para 60% dos turistas. 

 
Perfil 

O turista que visitou o estado na alta temporada possui renda 

média entre três a cinco salários mínimos (24%). O Nordeste é 
a região de origem da maior parte dos entrevistados (50%), 

seguido pelo Sudeste (29%) e Centro- Oeste (10%). 

 

Cerca de 54% dos respondentes visitaram o estado 

acompanhados do cônjuge, enquanto 38% vieram com outros 
familiares e 33% trouxeram os filhos. O Sírio também revelou 

que 45% dos respondentes tem escolaridade de nível superior. 

 

Além das praias (94%) os viajantes que estiveram no estado 
gastaram parte do seu consumo total em restaurantes (83%), 

artesanatos (48%) e shoppings (26%). 

Avaliação geral 

O painel também revela o nível de satisfação do turista que 



 
 

visita o RN. Segundo dados coletados em janeiro, cerca de 60% 

dos turistas avaliaram a experiência no estado como “ótimo” e 
“bom”. Dentre os atrativos avaliados na pesquisa, estão 

hospitalidade (62%), atendimento (56%), atrativos naturais 

(74%), bares e restaurantes (46%), comércio (49%), dentre 

outros. 

 
Sírio 

A importância do Sírio como ferramenta estratégica é um dos 

pontos de destaque, segundo o presidente do Sistema 
Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. “Estamos ofertando um 

excelente indicador para que os empresários do trade turístico 

possam melhor direcionar, a cada público, aquilo que o nosso 

visitante deseja encontrar”, afirmou. 

 

Para a diretora-presidente da Emprotur, Roberta Duarte, o Sírio 

tem sido uma importante ferramenta na utilização da 
inteligência para direcionar a promoção turística. “Dispomos de 

uma ferramenta premiada e que hoje se mostra um item 

fundamental nas nossas escolhas estratégicas. Ter condições de 
previsibilidade nos possibilita investir o dinheiro público de 

forma ainda mais eficiente”, pontuou Duarte. 

 

A cada ano, diversos painéis são atualizados com novas 
pesquisas, realizadas ao longo dos meses, trazendo dados mais 

recentes e mostrando como o turista desse período se 

comportou ao longo do tempo. 

 

Por meio da plataforma, o usuário tem acesso à painéis sobre o 

perfil do turista, análise de mídias sociais e outros dados 

relevantes sobre o setor do turismo no estado. 

  



 
 

Sírio aponta aumento de 24% no gasto do turista da alta estação no RN em 2024 

Link https://cristinalira.com/tag/sirio-aponta-aumento-de-24-no-
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Sírio aponta aumento de 24% no gasto do 
turista da alta estação no RN em 2024 

Sistema de Inteligência Turística do Rio Grande do Norte aferiu que gasto médio chegou a R$ 

405,19, liderado por turistas da região Nordeste e Sudeste. 

O gasto médio dos turistas durante o período da alta estação no Rio Grande do Norte 

foi de R$ 405,19 no mês de janeiro, um aumento de 24% comparado ao mesmo período 

do ano passado, que foi de R$ 326,50, de acordo com dados do Sistema de Inteligência 

Turística do RN (Sírio), plataforma desenvolvida por meio de parceria do Governo do 

Estado, através da Empresa Potiguar de Promoção Turística (Emprotur), com a 

Fecomércio RN e o Senac. 

O perfil, interesses e gastos dos visitantes estão disponíveis ao público para consulta no 

painel de Perfil do Turista 2024, lançado nesta segunda-feira, 11 de março, no endereço 

www.sirio.tur.br. 

Cerca de 94% dos entrevistados visitaram praias potiguares. Dentre os destinos mais 

procurados, a Praia de Pipa em Tibau do Sul foi a opção para 60% dos turistas. 

Perfil 

O turista que visitou o estado na alta temporada possui renda média entre três a cinco 

salários mínimos (24%). O Nordeste é a região de origem da maior parte dos 

entrevistados (50%), seguido pelo Sudeste (29%) e Centro- Oeste (10%). 

Cerca de 54% dos respondentes visitaram o estado acompanhados do cônjuge, 

enquanto 38% vieram com outros familiares e 33% trouxeram os filhos. O Sírio também 

revelou que 45% dos respondentes tem escolaridade de nível superior. 

Além das praias (94%) os viajantes que estiveram no estado gastaram parte do seu 

consumo total em restaurantes (83%), artesanatos (48%) e shoppings (26%). 

Avaliação geral 

O painel também revela o nível de satisfação do turista que visita o RN. Segundo dados 

coletados em janeiro, cerca de 60% dos turistas avaliaram a experiência no estado como 

https://cristinalira.com/tag/sirio-aponta-aumento-de-24-no-gasto-do-turista-da-alta-estacao-no-rn-em-2024/
https://cristinalira.com/tag/sirio-aponta-aumento-de-24-no-gasto-do-turista-da-alta-estacao-no-rn-em-2024/


 
 

“ótimo” e “bom”. Dentre os atrativos avaliados na pesquisa, estão hospitalidade (62%), 

atendimento (56%), atrativos naturais (74%), bares e restaurantes (46%), comércio (49%), 

dentre outros. 

Sírio 

A importância do Sírio como ferramenta estratégica é um dos pontos de destaque, 

segundo o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. “Estamos ofertando 

um excelente indicador para que os empresários do trade turístico possam melhor 

direcionar, a cada público, aquilo que o nosso visitante deseja encontrar”, afirmou. 

Para a diretora-presidente da Emprotur, Roberta Duarte, o Sírio tem sido uma 

importante ferramenta na utilização da inteligência para direcionar a promoção 

turística. “Dispomos de uma ferramenta premiada e que hoje se mostra um item 

fundamental nas nossas escolhas estratégicas. Ter condições de previsibilidade nos 

possibilita investir o dinheiro público de forma ainda mais eficiente”, pontuou Duarte. 

A cada ano, diversos painéis são atualizados com novas pesquisas, realizadas ao longo 

dos meses, trazendo dados mais recentes e mostrando como o turista desse período se 

comportou ao longo do tempo. 

Por meio da plataforma, o usuário tem acesso à painéis sobre o perfil do turista, análise 

de mídias sociais e outros dados relevantes sobre o setor do turismo no estado. 

 

  



 
 

Gasto médio dos turistas aumenta 24% na alta temporada no RN 

Link https://cbnnatal.com.br/?p=2277  
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Classificação POSITIVO 

 

Gasto médio dos turistas aumenta 24% na alta temporada 

no RN 

Foto: Divulgação 

Durante a alta temporada de janeiro, o Rio Grande do Norte registrou um aumento significativo 
no gasto médio dos turistas, alcançando R$ 405,19, um incremento de 24% em relação ao ano 
anterior. Os dados, provenientes do Sistema de Inteligência Turística do RN (Sírio), revelam 
que a maioria dos visitantes (94%) optou por desfrutar das praias potiguares, com a Praia de 
Pipa sendo a preferida por 60% deles. O perfil típico dos turistas durante esse período inclui 

https://cbnnatal.com.br/?p=2277


 
 

uma renda média entre três a cinco salários mínimos, com a maioria vinda do Nordeste (50%) e 
acompanhada do cônjuge (54%). 

As atividades de consumo mais comuns foram em restaurantes (83%), seguidos por 
artesanatos (48%) e shoppings (26%). Quanto à satisfação, aproximadamente 60% dos turistas 
classificaram sua experiência no estado como “ótima” ou “boa”, destacando aspectos como 
hospitalidade (62%), atrativos naturais (74%) e atendimento (56%). 

O Sírio foi ressaltado como uma ferramenta estratégica fundamental para direcionar a 
promoção turística, oferecendo indicadores valiosos para os empresários do setor. A 
plataforma disponibiliza acesso a diversos painéis sobre o perfil do turista, análise de mídias 
sociais e outros dados relevantes sobre o turismo no estado. 

 

  



 
 

Sírio: Ferramenta virtual aponta aumento de 24% no gasto do turista da alta estação 

no RN em 2024 
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Sírio: Ferramenta virtual aponta aumento de 
24% no gasto do turista da alta estação no RN 
em 2024 

 

Imagem: Reprodução 

O gasto médio dos turistas durante o período da alta estação no RN foi de R$ 405,19 no 

mês de janeiro, um aumento de 24% comparado ao mesmo período do ano passado, que 

foi de R$ 326,50, de acordo com dados do Sistema de Inteligência Turística do RN (Sírio), 

plataforma desenvolvida por meio de parceria do Governo do Estado, através da Empresa 

Potiguar de Promoção Turística (Emprotur), com a Federação do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo do RN (Fecomércio/RN), através do Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial do RN (Senac/RN), registra a assessoria de comunicação. 

O perfil, interesses e gastos dos visitantes, estão disponíveis ao público para consulta no 

painel Perfil do Turista 2024, lançado segunda-feira (11) no portal virtual www.sirio.tur.br. 

Cerca de 94% dos entrevistados visitaram praias potiguares e, dentre os destinos mais 

procurados, a Praia de Pipa, na cidade de Tibau do Sul, foi a opção para 60% dos turistas. 

  

https://blogpautaaberta.blogspot.com/2024/03/blog-post_700.html
https://blogpautaaberta.blogspot.com/2024/03/blog-post_700.html
http://www.sirio.tur.br/
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Luiz Eduardo destaca aumento na arrecadação de ICMS no Estado 
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Luiz Eduardo destaca aumento na 
arrecadação de ICMS no Estado

 
O deputado estadual Luiz Eduardo (SDD) destacou o aumento na arrecadação do 
Estado em relação ao ICMS. Em pronunciamento na sessão plenária desta terça-
feira (12) na Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, o parlamentar 
ressaltou que os bons números foram obtidos mesmo com a alíquota do imposto 
sendo mantida em 18%, conforme decisão do Legislativo no ano passado. 

“Esta Casa provou que tinha razão, que a Fecomércio tinha razão. Que o ICMS em 
18% iria melhorar a arrecadação do RN. O RN arrecadou a mais que em janeiro de 
2023 quase R$ 200 milhões no mesmo mês de 2024. O RN bateu recorde também 
em fevereiro. Arrecadou R$ 607 milhões contra R$ 575 milhões no período do ano 

https://www.al.rn.leg.br/noticia/30476/luiz-eduardo-destaca-aumento-na-arrecadacao-de-icms-no-estado
https://www.al.rn.leg.br/noticia/30476/luiz-eduardo-destaca-aumento-na-arrecadacao-de-icms-no-estado


 
 

passado. Fico feliz porque vai sobrar dinheiro no Caixa para fazer investimento”, 
disse o deputado. 

Ainda em seu discurso, o parlamentar cobrou maiores investimentos no setor de 
saúde pública e criticou a falta de medicamentos na Unicat, relatando que 
atualmente quase 50% dos remédios da Unidade estão indisponíveis.   

Por fim, também cobrou uma explicação da Caern para a falta de água registrada 
em determinadas regiões do Estado. “Caern vem prestando péssimo serviço ao RN. 
É necessário resolver falta de água”, concluiu. 
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Luiz Eduardo destaca aumento na arrecadação de ICMS no Estado 

 

O deputado estadual Luiz Eduardo (SDD) destacou o aumento na 
arrecadação do Estado em relação ao ICMS. Em pronunciamento na 
sessão plenária desta terça-feira (12) na Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte, o parlamentar ressaltou que os bons números foram 
obtidos mesmo com a alíquota do imposto sendo mantida em 18%, 
conforme decisão do Legislativo no ano passado. 

“Esta Casa provou que tinha razão, que a Fecomércio tinha razão. Que 
o ICMS em 18% iria melhorar a arrecadação do RN. O RN arrecadou a 
mais que em janeiro de 2023 quase R$ 200 milhões no mesmo mês de 
2024. O RN bateu recorde também em fevereiro. Arrecadou R$ 607 
milhões contra R$ 575 milhões no período do ano passado. Fico feliz 

https://blogafonte.com.br/2024/03/12/luiz-eduardo-destaca-aumento-na-arrecadacao-de-icms-no-estado/
https://blogafonte.com.br/2024/03/12/luiz-eduardo-destaca-aumento-na-arrecadacao-de-icms-no-estado/


 
 

porque vai sobrar dinheiro no Caixa para fazer investimento”, disse o 
deputado. 

Ainda em seu discurso, o parlamentar cobrou maiores investimentos no 
setor de saúde pública e criticou a falta de medicamentos na Unicat, 
relatando que atualmente quase 50% dos remédios da Unidade estão 
indisponíveis.   

Por fim, também cobrou uma explicação da Caern para a falta de água 
registrada em determinadas regiões do Estado. “Caern vem prestando 
péssimo serviço ao RN. É necessário resolver falta de água”, concluiu. 
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Ministro estima investimento de 
R$ 50 bi no setor portuário nos 
próximos 3 anos 

Silvio Costa Filho participou do evento CNN Talks e também destacou aportes 

previstos no aeroporto de Congonhas 

O ministro Silvio Costa Filho durante o evento CNN TalksReprodução/CNN 

Marcos Guedesda CNN 

Em São Paulo 
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O ministro dos Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, afirmou na 

última segunda-feira (11), durante o evento CNN Talks, que o Brasil 

espera investimentos de R$ 50 bilhões nos próximos três anos para o 

setor portuário. 

O evento promovido pela CNN reuniu centenas de empresários e 

autoridades, que apresentaram propostas e discutiram soluções e 

aprimoramento para o futuro do país nas áreas de transporte, energia 

e saneamento. 

“A agenda portuária no Brasil nesses próximos três anos espera a 

cartela de investimentos na ordem de R$ 50 bilhões. Estamos 

falando em mais de 20 mil novos empregos que serão gerados pelo 

setor”, disse Silvio Costa Filho. 

 

Segundo o ministro, pelo menos R$ 12,5 bilhões do aporte serão 

investidos no porto de Santos até 2028. 

“Vamos investir em infraestrutura para melhorar a mobilidade no 

porto de Santos. Vamos construir estacionamentos e também iremos 

fazer uma área de lazer para o porto para receber os turistas que 

vem visitar a região”, explicou. 

O ministro também explicou o planejamento para investimentos em 

hidrovias. “Na área de hidrovia, que é muito importante para a região 

norte do Brasil para o escoamento da produção brasileira, vamos 

investir mais de R$ 4 bilhões nos próximos anos”. 



 
 

Mais investimentos 

Durante entrevista concedida após o evento, Silvio Costa Filho, 

destacou o potencial brasileiro para investimentos internacionais. 

“O Banco Mundial apontou que das dez maiores economias mais 

procuradas por investidores internacionais, o Brasil passou a ser a 

segunda economia na área de infraestrutura”, disse. 

O ministro também antecipou o investimento para o aeroporto de 

Congonhas. “Teremos R$ 2 bilhões em investimentos no aeroporto 

de Congonhas, que hoje é o coração da aviação brasileira”, concluiu. 
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Ministro estima 
investimento de R$ 50 bi 
no setor portuário nos 

próximos 3 anos 

Silvio Costa Filho participou do evento e também destacou aportes previstos 
no aeroporto de Congonhas 
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Ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, durante passagem pelo RN / Foto: José 

Aldenir - Agora RN 

O ministro dos Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, afirmou 

na última segunda-feira 11, durante o evento CNN Talks, que o 

Brasil espera investimentos de R$ 50 bilhões nos próximos três 

anos para o setor portuário. 

O evento promovido pela CNN reuniu centenas de empresários 

e autoridades, que apresentaram propostas e discutiram 

soluções e aprimoramento para o futuro do país nas áreas de 

transporte, energia e saneamento. 

https://agorarn.com.br/ultimas/rn-central-agenda-desenvolvimento-turismo/


 
 

“A agenda portuária no Brasil nesses próximos três anos espera 

a cartela de investimentos na ordem de R$ 50 bilhões. Estamos 

falando em mais de 20 mil novos empregos que serão gerados 

pelo setor”, disse Silvio Costa Filho. 

Segundo o ministro, pelo menos R$ 12,5 bilhões do aporte serão 

investidos no porto de Santos até 2028. 

“Vamos investir em infraestrutura para melhorar a mobilidade 

no porto de Santos. Vamos construir estacionamentos e 

também iremos fazer uma área de lazer para o porto para 

receber os turistas que vem visitar a região”, explicou. 

O ministro também explicou o planejamento para 

investimentos em hidrovias. “Na área de hidrovia, que é muito 

importante para a região norte do Brasil para o escoamento da 

produção brasileira, vamos investir mais de R$ 4 bilhões nos 

próximos anos”. 

Mais investimentos 

Durante entrevista concedida após o evento, Silvio Costa Filho, 

destacou o potencial brasileiro para investimentos 

internacionais. 

“O Banco Mundial apontou que das dez maiores economias 

mais procuradas por investidores internacionais, o Brasil 

passou a ser a segunda economia na área de infraestrutura”, 

disse. 



 
 

O ministro também antecipou o investimento para o aeroporto 

de Congonhas. “Teremos R$ 2 bilhões em investimentos no 

aeroporto de Congonhas, que hoje é o coração da aviação 

brasileira”, concluiu. 
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IPCA: Inflação oficial sobe 
0,83% em fevereiro, puxada 
pelo reajuste anual da educação 

País tem uma inflação acumulada de 4,50% em 12 meses. 

Grupo de Educação teve alta de 4,98% e impacto de 0,29 

ponto percentual no índice geral 
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Com isso, País tem uma inflação acumulada de 4,50% em 12 meses. Resultado veio acima das 

expectativas do mercado financeiro - Foto: Divulgação / Cursinho Solidário 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 

considerado a inflação oficial do país, mostra que os preços subiram 

0,83% em fevereiro, segundo dados divulgados nesta terça-feira (12) 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Os ajustes anuais do grupo de Educação (4,98%) foram o principal 

motor para o resultado do mês. O resultado do mês representa uma 

aceleração contra o mês anterior, já que o IPCA havia fechado janeiro 

com alta de 0,42%. E em fevereiro de 2023, teve alta de 0,84%. 

Com isso, o país tem uma inflação acumulada de 4,50% em 12 meses. 



 
 

O resultado veio acima das expectativas do mercado financeiro, que 

esperavam aumento de 0,78% dos preços em janeiro. No acumulado, 

era esperada uma alta de 4,42%. 

Sete dos nove grupos do IPCA tiveram alta no mês de fevereiro. Além 

de Educação (0,29 ponto percentual), o grupo de Alimentação e 

bebidas teve peso relevante na alta do mês, com 0,20 p.p. de 

contribuição no índice geral. 

Veja o resultado dos grupos do IPCA: 

• Alimentação e bebidas: 0,95%; 
• Habitação: 0,27%; 
• Artigos de residência: -0,07%; 
• Vestuário: -0,44%; 
• Transportes: 0,72%; 
• Saúde e cuidados pessoais: 0,65%; 
• Despesas pessoais: 0,05%; 
• Educação: 4,98%; 
• Comunicação: 1,56%. 

Reajustes escolares e alimentação em destaque 

O mês de fevereiro sempre é marcado pelos ajustes anuais na educação 

particular e cursos pagos. De acordo com o IBGE maior contribuição, 

em peso no índice, veio do subgrupo cursos regulares (6,13%). 

Ali, estão compiladas as altas do ensino médio (8,51%), do ensino 

fundamental (8,24%), da pré-escola (8,05%) e da creche (6,03%). 

Subiram também o curso técnico (6,14%), o ensino superior (3,81%) e 

a pós-graduação (2,76%). 



 
 

“Esse resultado se deve aos reajustes habitualmente praticados no 

início do ano letivo”, explica o gerente da pesquisa, André Almeida.  

Outro grupo que volta a pesar na inflação oficial do país é o grupo de 

Alimentação e bebidas (0,95%). A Alimentação no domicílio teve nova 

alta forte (1,12%), por influência das temperaturas mais elevadas neste 

início de ano e um maior volume de chuvas que prejudica a safra de 

produtos. 

No contexto mais complexo de colheita, subiram os preços da cebola 

(7,37%), da batata-inglesa (6,79%), das frutas (3,74%), do arroz 

(3,69%). O leite longa vida também é destaque (3,49%). Houve, 

porém, uma desaceleração no subgrupo Alimentação no domicílio em 

relação ao mês anterior, quando havia subido 1,81%. 

“Historicamente, nos meses de verão, os preços dos alimentos sobem, 

principalmente por conta do clima que afeta a produção dos alimentos 

mais sensiveis às variações de temperatura e chuvas. No final do ano 

passado e início do ano, o efeito foi intensificado pelo El Niño”, afirma 

André Almeida, do IBGE. 

Outros grupos importantes 

O grupo de Transportes voltou a ter uma alta que incomoda no índice 

geral. Todos os combustíveis (2,93%) pesquisados tiveram alta: etanol 

(4,52%), gasolina (2,93%), gás veicular (0,22%) e óleo diesel (0,14%). 

A gasolina, inclusive, contribuiu sozinha com 0,14 p.p. no índice geral. 



 
 

O resultado dos combustíveis têm como plano de fundo a decisão dos 

secretários de Fazendas dos estados e do Distrito Federal de 

aumentarem em 12,5% as alíquotas do Imposto sobre a Circulação de 

Mercadorias e Serviços (ICMS) sobre os produtos desde 1º de 

fevereiro. 
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IPCA: preços sobem 0,83% em fevereiro, com reajuste 

anual da educação 

País tem uma inflação acumulada de 4,50% em 12 meses. Grupo de 

Educação teve alta de 4,98% e impacto de 0,29 ponto percentual no 

índice geral. 

 

IPCA: mais uma vez, destaque para o grupo de Educação, em 

virtude dos reajustes de preços praticados no início do ano — Foto: 

Divulgação/Cursinho Solidário 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 

considerado a inflação oficial do país, mostra que os preços subiram 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/03/12/ipca-precos-sobem-083percent-em-fevereiro.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/03/12/ipca-precos-sobem-083percent-em-fevereiro.ghtml
https://g1.globo.com/tudo-sobre/ipca/


 
 

0,83% em fevereiro, segundo dados divulgados nesta terça-feira 

(12) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Os ajustes anuais do grupo de Educação (4,98%) foram o principal 

motor para o resultado do mês. O resultado do mês representa 

uma aceleração contra o mês anterior, já que o IPCA havia fechado 

janeiro com alta de 0,42%. E em fevereiro de 2023, teve alta de 0,84%. 

Com isso, o país tem uma inflação acumulada de 4,50% em 12 

meses. 

O resultado veio acima das expectativas do mercado financeiro, 

que esperavam aumento de 0,78% dos preços em janeiro. No 

acumulado, era esperada uma alta de 4,42%. 

• Por que os preços da cenoura, batata e cebola estão altos? Vão 
baixar? Entenda 

Sete dos nove grupos do IPCA tiveram alta no mês de fevereiro. 

Além de Educação (0,29 ponto percentual), o grupo de Alimentação 

e bebidas teve peso relevante na alta do mês, com 0,20 p.p. de 

contribuição no índice geral. 

Veja o resultado dos grupos do IPCA: 
• Alimentação e bebidas: 0,95%; 

• Habitação: 0,27%; 

• Artigos de residência: -0,07%; 

• Vestuário: -0,44%; 

• Transportes: 0,72%; 

• Saúde e cuidados pessoais: 0,65%; 

• Despesas pessoais: 0,05%; 

• Educação: 4,98%; 

• Comunicação: 1,56%. 

Reajustes escolares e alimentação em destaque 
O mês de fevereiro sempre é marcado pelos ajustes anuais na 

educação particular e cursos pagos. De acordo com o IBGE maior 

contribuição, em peso no índice, veio do subgrupo cursos regulares 

(6,13%). 

https://g1.globo.com/tudo-sobre/ibge/
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/02/08/ipca-precos-sobem-042percent-em-janeiro.ghtml
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https://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2024/03/12/por-que-os-precos-da-cenoura-batata-e-cebola-estao-nas-alturas.ghtml
https://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2024/03/12/por-que-os-precos-da-cenoura-batata-e-cebola-estao-nas-alturas.ghtml


 
 

Ali, estão compiladas as altas do ensino médio (8,51%), do ensino 

fundamental (8,24%), da pré-escola (8,05%) e da creche (6,03%). 

Subiram também o curso técnico (6,14%), o ensino superior (3,81%) 

e a pós-graduação (2,76%). 

“Esse resultado se deve aos reajustes habitualmente praticados no 

início do ano letivo”, explica o gerente da pesquisa, André Almeida. 

Outro grupo que volta a pesar na inflação oficial do país é o grupo 

de Alimentação e bebidas (0,95%). A Alimentação no domicílio teve 

nova alta forte (1,12%), por influência das temperaturas mais 

elevadas neste início de ano e um maior volume de chuvas que 

prejudica a safra de produtos. 

No contexto mais complexo de colheita, subiram os preços da 

cebola (7,37%), da batata-inglesa (6,79%), das frutas (3,74%), do 

arroz (3,69%). O leite longa vida também é destaque (3,49%). 

Houve, porém, uma desaceleração no subgrupo Alimentação no 

domicílio em relação ao mês anterior, quando havia subido 1,81%. 

"Historicamente, nos meses de verão, os preços dos alimentos 

sobem, principalmente por conta do clima que afeta a produção 

dos alimentos mais sensiveis às variações de temperatura e 

chuvas. No final do ano passado e início do ano, o efeito foi 

intensificado pelo El Niño", afirma André Almeida, do IBGE.produzir 

vídeo 

Arroz e feijão ficaram mais caros em fevereiro, segundo resultado 

do IPCA-15 

Outros grupos importantes 
O grupo de Transportes voltou a ter uma alta que incomoda no 

índice geral. Todos os combustíveis (2,93%) pesquisados tiveram 

alta: etanol (4,52%), gasolina (2,93%), gás veicular (0,22%) e óleo 

diesel (0,14%). A gasolina, inclusive, contribuiu sozinha com 0,14 

p.p. no índice geral. 



 
 

O resultado dos combustíveis têm como plano de fundo a decisão 

dos secretários de Fazendas dos estados e do Distrito Federal 

de aumentarem em 12,5% as alíquotas do Imposto sobre a Circulação de 

Mercadorias e Serviços (ICMS) sobre os produtos desde 1º de fevereiro. 

Segundo o Comsefaz, o aumento considera a atualização pela 

inflação no período de novembro de 2021, quando a base de 

incidência do imposto foi fixada conforme valores médios de 

venda. De acordo com o comitê, essa foi uma "forma de mitigar a 

instabilidade do impacto da então política de preços praticada pela 

Petrobras". 

Por fim, os preços da passagem aérea tiveram queda neste mês, 

10,71% e reduziram o índice geral em 0,09 p.p. "As passagens 

aéreas subiram 80% nos últimos quatro meses de 2023, e agora 

tiveram duas quedas consecutivas no início do ano", lembra André 

Almeida, do IBGE. 

O grupo de Comunicação também teve alta relevante (1,56%), por 

conta de reajustes de tarifas anuais, casos da tv por assinatura 

(4,02%) e do combo de telefonia, internet e tv por assinatura 

(3,29%). O peso no índice geral, porém, é menor: apenas 0,07 p.p. 

Serviços e monitorados 
O IBGE aponta uma dinâmica de desaceleração na inflação de 

serviços. Em janeiro, a janela de 12 meses acumulava alta de 

5,62%. Em fevereiro, o grupo agregado passou para 5,25%, o menor 

indice de serviços para 12 meses desde janeiro de 2022 (5,09%). 

O IBGE destaca, contudo, que a dinâmica do mercado de trabalho 

ainda bastante aquecido, da queda da taxa de juros e do aumento 

de salários nos últimos meses ainda demanda cuidado com 

pressões de demanda. 

Já os monitorados voltaram a acelerar, puxados pela alta da 

gasolina, que acumula alta de 12,75% em 12 meses. Nessa janela, 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/10/26/estados-aumentam-icms-sobre-gasolina-diesel-e-gas-de-cozinha-em-125percent-a-partir-de-fevereiro-de-2024.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/10/26/estados-aumentam-icms-sobre-gasolina-diesel-e-gas-de-cozinha-em-125percent-a-partir-de-fevereiro-de-2024.ghtml


 
 

os monitorados passaram de 8,56% para 8,60% entre janeiro e 

fevereiro. 

"Parte dos monitorados tem ajustes concedidos ao longo do 

tempo, que podem ter a ver com períodos de inflação mais alta nos 

anos anteriores e que estão sendo repassados aos poucos. Mas a 

gasolina segue subindo por conta dos preços de mercado 

internacional e questões cambiais", diz André Almeida, do IBGE. 

Resultado acima das expectativas 
Apesar de um índice cheio acima do esperado pelo mercado 

financeiro, analistas apontam que a abertura de dados é positiva. 

Laiz Carvalho, economista para Brasil do BNP Paribas, diz que os 

resultados de Alimentação no domicílio e Comunicação vieram 

acima do que sua equipe esperava, mas Despesas pessoais e 

Vestuário compensaram para baixo. 

"O que todo o mercado queria ver, que são os serviços 

subjacentes, vieram abaixo do esperado, com 0,44%. Se esperava 

algo na casa dos 0,55%. Isso traz um certo alívio para as próximas 

observações. Já esperávamos uma desaceleração, mas ela veio 

mais rápido", afirma a economista. 

Andrea Damico, economista-chefe da Armor Capital, reforça que a 

desaceleração dos serviços subjacentes foi boa para o prognóstico 

de cortes da taxa básica de juros pelo Banco Central. 

"O resultado mostra que as altas recentes dos serviços subjacentes 

foi pontual e não mudou a tendência de acomodação que 

prevíamos para os próximos meses. Ainda é um nível alto, mas a 

partir de março devem mostrar um arrefecimento mais 

consistente", diz. 



 
 

INPC tem alta de 0,81% em fevereiro 
Por fim, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) — que é 

usado como referência para reajustes do salário mínimo, pois 

calcula a inflação para famílias com renda mais baixa — teve alta d 
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IPCA de fevereiro acelera para 0,83%, puxado pelos preços da 

educação, diz IBGE 
Inflação acumulada em 12 meses ficou em 4,50%; dados ficaram acima 

do esperado, pois o consenso LSEG de analistas estimava inflação de 

0,78% na comparação mensal e de 4,44% em 12 meses 

Roberto de Lira 
12/ 

 

Publicidade 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), o indicador de inflação oficial 

do País, acelerou para 0,83% em fevereiro, após subir 0,42% em janeiro, informou nesta 

terça-feira (12) o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). No ano, o IPCA 

https://www.infomoney.com.br/economia/ipca-de-fevereiro-acelera-para-083-puxado-pelos-precos-da-educacao-diz-ibge/
https://www.infomoney.com.br/economia/ipca-de-fevereiro-acelera-para-083-puxado-pelos-precos-da-educacao-diz-ibge/
https://www.infomoney.com.br/economia/ipca-de-fevereiro-acelera-para-083-puxado-pelos-precos-da-educacao-diz-ibge/
https://www.infomoney.com.br/autor/robertolira/


 
 

acumula alta de 1,25% e, nos últimos 12 meses, de 4,50%. Em fevereiro de 2023, a variação 

havia sido de 0,84%.  

Os dados ficaram acima do esperado, pois o consenso LSEG de analistas estimava inflação de 

0,78% na comparação mensal e de 4,44% em 12 meses. 

Dos nove grupos pesquisados pelo IBGE, sete tiveram alta em fevereiro. Mas a inflação foi 

influenciada especialmente pelo aumento de 4,98% do grupo Educação. Com esse resultado, 

esses preços também exerceram o maior impacto sobre o índice do mês (0,29 ponto 

percentual). 

MASTERCLASS 

As Ações mais Promissoras da Bolsa 
Baixe uma lista de 10 ações de Small Caps que, na opinião dos especialistas, possuem 

potencial de valorização para os próximos meses e anos, e assista a uma aula gratuita 
E-mail 

E-mail inválido! 

BAIXAR AGORA 

Ao informar os dados, você concorda com a nossa Política de Privacidade. 

Segundo André Almeida, gerente da pesquisa, a maior contribuição nesse grupo veio dos 

cursos regulares (6,13%). “Esse resultado se deve aos reajustes habitualmente praticados no 

início do ano letivo”, explica em nota. 

As maiores altas nos preços vieram do ensino médio (8,51%), do ensino fundamental 

(8,24%), da pré-escola (8,05%) e da creche (6,03%). Também houve aumento na inflação do 

curso técnico (6,14%), ensino superior (3,81%) e pós-graduação (2,76%). 

Alimentos 

No mês, os preços do grupo Alimentação e bebidas aumentaram 0,95%, impactando em 0,20 

p.p. o IPCA de fevereiro. 

Na alimentação no domicílio, a alta foi de 1,12%, com influência dos aumentos de preços da 

cebola (7,37%), da batata-inglesa (6,79%), das frutas (3,74%), do arroz (3,69%) e do leite 

longa vida (3,49%). “Neste caso, houve influência do clima, por conta de temperaturas mais 

elevadas e um maior volume de chuvas”, justifica André. 

Já a alimentação fora do domicílio teve alta de 0,49%, acelerando em relação ao mês de 

janeiro, quando registrou inflação de 0,25%. O subitem refeição foi outro cujos preços 

aceleraram: 0,67% em fevereiro contra 0,17% em janeiro. Já o lanche fechou em 0,25%, 

desacelerando em relação ao mês anterior (0,32%). 

https://www.infomoney.com.br/politica-de-privacidade/


 
 

Transportes 

A inflação de fevereiro também foi pressionada pelo grupo Transportes, com alta de 0,72% e 

impacto de 0,15 p.p. no total do IPCA. As passagens áreas tiveram o maior impacto negativo 

(-0,09 p.p.) de todo o índice, com queda de 10,71%. Mas  todos os combustíveis pesquisados 

tiveram alta: etanol (4,52%), gás veicular (0,22%), óleo diesel (0,14%) e, principalmente, 

gasolina (2,93%). 

Ainda em Transportes, também foi observado alta no subitem táxi (0,64%) e ônibus urbano 

(1,91%). 

Habitação 

No grupo Habitação (0,27%), destacam-se a alta da taxa de água e esgoto (0,11%) e a queda 

em gás encanado (-1,40%). Já em Comunicação, com inflação de 1,56%, o resultado foi 

pressionado pelas altas de tv por assinatura (4,02%) e do combo de telefonia, internet e tv por 

assinatura (3,29%). 

INPC 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) ficou em 0,81% em fevereiro, também 

acima do registrado no mês anterior (0,57%). No ano, o INPC acumula alta de 1,38% e, nos 

últimos 12 meses, de 3,86%, acima do observado nos 12 meses imediatamente anteriores 

(3,82%). Em fevereiro de 2023, a taxa foi de 0,77%. 

Nessa leitura, os produtos alimentícios tiveram variação de 0,95% enquanto os não 

alimentícios registraram 0,77%. Todas as áreas registraram alta, com a maior variação em 

Aracaju (1,01%), influenciada pela alta da gasolina (10,45%), e a menor variação em Goiânia 

(0,51%), puxada pelas quedas da passagem aérea (-23,75%) e das carnes (-1,40%). 
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Inflação sobe 0,83% em 

fevereiro, puxada por educação 

Imagem: BRUNO ROCHA/ESTADÃO CONTEÚDO 

O IPCA, índice que mede a inflação oficial do país, ficou em 

0,83% em fevereiro, segundo o IBGE. 

O que aconteceu 

A inflação acumulada no ano é de 1,25%. Em janeiro, a 

inflação foi de 0,42%. No acumulado dos últimos 12 meses, o 

https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2024/03/12/ipca.htm
https://economia.uol.com.br/guia-de-economia/inflacao/


 
 

indicador ficou em 4,50%, próxima aos 4,51% observados nos 

12 meses imediatamente anteriores. Em fevereiro de 2023, a 

inflação foi de 0,84%. 

O grupo educação foi o que mais impactou a inflação 

(4,98%). O resultado se deve aos reajustes habitualmente 

praticados no início do ano letivo, diz André Almeida, gerente 

da pesquisa. 

 

O maior aumento de preços veio dos cursos regulares 

(6,13%), com destaque para o ensino médio, com alta de 

8,51%. O ensino fundamental teve alta de 8,24%, a pré-escola, 

de 8,05%, e a creche aumentou 6,03%. Também houve 

aumento na inflação do curso técnico (6,14%), ensino superior 

(3,81%) e pós-graduação (2,76%). 

Alimentação subiu com impacto do 

clima 

Houve aumento no setor de alimentação e bebidas 

(0,95%). A alta foi maior na alimentação em casa (1,12%). 

Segundo Almeida, esse aumento tem influência do clima, com 

impacto das temperaturas mais elevadas e maior volume de 

chuvas. 

Cebola, batata-inglesa e frutas tiveram as maiores altas. A 

alimentação no domicílio foi impactada principalmente por 



 
 

aumentos de preços da cebola (7,37%), da batata-inglesa 

(6,79%), das frutas (3,74%), do arroz (3,69%) e do leite longa 

vida (3,49%). Já a alimentação fora do domicílio teve alta de 

0,49%, ante 0,25% em janeiro. 

O segmento de transportes também pressionou a inflação 

(0,72%), apesar da queda de preços nas passagens 

aéreas. As passagens áreas tiveram queda nos preços (-

10,71%). Mas os combustíveis tiveram alta: etanol subiu 

4,52%, gasolina subiu 2,93%, gás veicular subiu 0,22% e óleo 

diesel subiu 0,14%. Também houve alta no subitem táxi 

(0,64%) e ônibus urbano (1,91%). 

Inflação por grupo 

Dos nove grupos de produtos e serviços pesquisados pelo 

IBGE, sete tiveram alta em fevereiro: 
Continua após a publicidade 

• Educação: 4,98% 

• Comunicação: 1,56% 

• Alimentação e bebidas: 0,95% 

• Transportes: 0,72% 

• Saúde e cuidados pessoais: 0,65% 

• Habitação: 0,27% 

• Despesas pessoais: 0,05% 



 
 

O que é o IPCA? 

O IPCA mede a inflação para famílias de áreas urbanas 

com renda de 1 a 40 salários mínimos. Entre as categorias 

consideradas para mapear a evolução geral dos preços, estão 

os custos com alimentação, habitação, saúde, transporte e 

educação, por exemplo. O índice é calculado pelo IBGE desde 

1980. 

O que disse o mercado 

"A gente já sabia que esse IPCA viria alto, por causa de 

alimentação, gasolina com alta do ICMS e reajustes em 

educação", diz Alexandre Maluf, economista do time de Macro 

da XP. 

O grande ponto de atenção era a inflação dos preços dos 

serviços. Esse é um dos números que o BC está de olho para 

baixar os juros. Ela subiu 1,06% em relação ao mês anterior, 

em linha com o projetado. 
Continua após a publicidade 
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exemplo. Para a Ativa, os serviços subjacentes foram uma 

surpresa positiva - subiram apenas 0,42% ante 0,58% 

estimados. 

A alta dos preços no setor de educação já era 

esperada. Segundo Andre Fernandes, head de renda 

variável e sócio da A7 Capital, a alta na educação já era 

esperada, porque é no primeiro trimestre que as mensalidades 

escolares costumam subir. 

Metas de inflação 

O governo definiu meta de inflação de 3% em 2024. O 

intervalo de tolerância é de 1,5 ponto porcentual para cima ou 

para baixo. 

A expectativa do mercado para a inflação deste ano está 

em 3,77%. O dado é do Relatório de Mercado Focus divulgado 

nesta terça-feira, 12. A projeção oscilou para cima em relação 

ao relatório anterior — passou de 3,76% para 3,77%. 

Impacto sobre os juros 

O Banco Central acompanha a inflação para definir os 

juros. O IPCA é um dos principais indicadores usados pelo BC 

para fazer ajustes na Selic, a taxa básica de juros da 

economia. Quando a inflação está alta, o BC sobe a Selic para 

tentar conter o consumo e, consequentemente, os preços. 

https://economia.uol.com.br/guia-de-economia/o-que-e-renda-variavel-entenda-e-veja-como-investir.htm
https://economia.uol.com.br/guia-de-economia/o-que-e-renda-variavel-entenda-e-veja-como-investir.htm


 
 

Quando a inflação cai, a tendência é que os juros também 

sejam reduzidos. A Selic está em 11,25%. 
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IBGE: inflação oficial 

sobe 0,83% em 

fevereiro 
Em 12 meses, IPCA acumula 4,5%, dentro do limite da 

meta do BC 
  

ouvir: 

A inflação oficial de fevereiro ficou em 0,83%, quase o dobro do mês anterior, 
janeiro (0,42%). Os reajustes de mensalidades escolares foram os que mais 
pressionaram o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
divulgado esta terça-feira (12) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).  

O resultado ficou bem próximo de fevereiro do 2023, quando alcançou 0,84%. 
No acumulado de 12 meses, o IPCA soma 4,5%, dentro do limite máximo da 
meta do Banco Central. No ano, a inflação é de 1,25%. O IPCA de 0,83% em 
fevereiro é o maior apurado desde o mesmo mês do ano passado. 

Os preços do grupo de educação tiveram o maior crescimento (4,98%). Isso 
representou 0,29 p.p.) do IPCA de fevereiro. Dentro do grupo, a maior 
contribuição veio dos cursos regulares (6,13%). 

“Esse resultado se deve aos reajustes habitualmente praticados no início do 
ano letivo”, explica o gerente da pesquisa, André Almeida. 

As maiores altas vieram do ensino médio (8,51%), do ensino fundamental 
(8,24%), da pré-escola (8,05%) e da creche (6,03%). Também houve aumento 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-03/ibge-inflacao-oficial-sobe-083-em-fevereiro
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-03/ibge-inflacao-oficial-sobe-083-em-fevereiro


 
 

na inflação do curso técnico (6,14%), ensino superior (3,81%) e pós-graduação 
(2,76%). 

Alimentação 

O grupo alimentação e bebidas subiu 0,95%, sendo o segundo que mais 
pressionou a inflação para cima, respondendo por 0,20 ponto percentual do 
IPCA de fevereiro. 

Na alimentação dentro de casa, a alta foi de 1,12%, impulsionada pelos preços 
da cebola (7,37%), batata-inglesa (6,79%), frutas (3,74%), arroz (3,69%) e leite 
longa vida (3,49%). 

“Neste caso, houve influência do clima, por conta de temperaturas mais 
elevadas e um maior volume de chuvas”, justifica o pesquisador do IBGE. 

Já a alimentação fora do domicílio teve alta de 0,49%. 

Transportes 

O preço do grupo transporte subiu 0,72%, representando a terceira maior 
contribuição (0,15 p.p.) para a inflação de fevereiro. Todos os combustíveis 
pesquisados apresentaram alta: etanol (4,52%), gás veicular (0,22%), óleo 
diesel (0,14%) e, principalmente, a gasolina (2,93%), que apresentou o maior 
impacto individual de toda a pesquisa (0,14 p.p.). 

André Almeida lembra que, em 1º de fevereiro, houve aumento de Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) sobre a gasolina e o óleo 
diesel. 

Em Aracaju, a gasolina subiu 10,45% no mês, o que fez a cidade ser a capital 
com a maior inflação de fevereiro, 1,09%. 

Vilão do ano passado, os preços das passagens aéreas deram alívio pelo 
segundo mês seguido e caíram 10,71%. Foi o maior impacto negativo de todo 
o índice (-0,09 p.p.) 

Meta 

A meta de inflação do Banco Central para 2024 é de 3% com tolerância de 1,5 
p.p. para mais ou para menos, ou seja, o teto é de 4,5%. Desde setembro de 
2023, quando o IPCA acumulado de 12 meses alcançou 5,19%, o índice tem 
se reduzido gradativamente, até chegar agora no teto da meta vigente. 



 
 

Em fevereiro de 2023, a inflação anual era de 5,6%. O ano de 2023 terminou 
com IPCA de 4,62%. A meta do ano passado ia até 4,75%. 

INPC 

O IBGE divulgou também nesta terça-feira o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), que fechou fevereiro em 0,81%. Nos últimos 12 meses, o 
acumulado é de 3,86%. O índice calcula o custo de vida de famílias com renda 
de um cinco salários-mínimos. Já o IPCA apura a inflação para famílias de 1 a 
40 salários-mínimos. 

*Matéria atualizada às 10h05 para acréscimo de informações. 
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Economia 

Pix foi o meio de pagamento mais popular do 

Brasil em 2023 

Transações aumentaram 75% e chegaram a 42 bilhões 

  

ouvir: 

Os brasileiros realizaram em 2023 quase 42 bilhões de transações por Pix, o 
que representa um crescimento de 75%, em relação ao ano anterior. Os dados 
sobre meios de pagamento são da Federação Brasileira de Bancos (Febraban), 
baseados em levantamentos divulgados pelo Banco Central (BC) e pela 
Associação Brasileira das Empresas de Cartão de Crédito e Serviços (Abecs).  

Desta forma, o Pix é confirmado como o meio de pagamento mais popular do 
Brasil. 

Se considerado somente o número de transações do Pix, elas superaram todas 
as de cartões de crédito e débito, boleto, Transferência Eletrônica Disponível 
(TED), Documento de Crédito (DOC), cheques e TEC no Brasil, que, juntas, 
somaram quase 39,4 bilhões de operações. 

O levantamento mostra que a população tem usado a ferramenta de 
pagamentos instantâneos para transações de menor valor. No ano passado, o 
valor médio do Pix ficou em R$ 420. 

TED 

Se considerado o volume de recursos movimentado via Pix em 2023, o total 
transferido alcança R$ 17,2 trilhões. O montante só fica abaixo dos valores 
transferidos por meio de TED, que totalizaram R$ 40,6 trilhões. A TED se 
consolidou como o meio de pagamento mais utilizado para transferências de 
valores maiores de uma conta bancária para outra. Em 2023, o tíquete médio 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-03/pix-foi-o-meio-de-pagamento-mais-popular-do-brasil-em-2023
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-03/pix-foi-o-meio-de-pagamento-mais-popular-do-brasil-em-2023
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-03/pix-foi-o-meio-de-pagamento-mais-popular-do-brasil-em-2023
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia


 
 

da TED alcançou R$ 46 mil. Essas transações demoram até uma hora para 
serem compensadas, na conta do destinatário. 

Na comparação com 2022, os valores das transferências pela TED recuaram 
0,2%. Ao mesmo tempo que no Pix cresceram 58%: passaram de R$ 10,9 
trilhões, 2m 2022, para R$ 17,2 trilhões, em 2023. 

Depois do Pix, os meios de pagamentos preferidos dos brasileiros foram os 
cartões de crédito (17,8 bilhões de transações) e de débito (16,3 bilhões), 
seguidos de boleto (4,2 bilhões), TED (892 milhões). 

Sobre os valores das transações, após TED e Pix, o ranking traz, em terceiro 
lugar, os boletos (R$ 5,7 trilhões), cartão de crédito (R$ 2,4 trilhões) e cartão de 
débito (R$ 1 trilhão). 

Pix 

Criado pelo Banco Central, o Pix foi lançado, oficialmente, em novembro de 
2020. De acordo com o BC, o Pix foi responsável por incluir 71,5 milhões de 
usuários no sistema financeiro. 

O diretor adjunto de Serviços da Febraban, Walter Faria, avaliou as  vantagens 
desta modalidade de pagamento instantâneo: “O Pix tem se mostrado uma 
importante oportunidade para o Brasil reduzir a necessidade do uso de dinheiro 
em espécie em transações comerciais e também se tornou uma importante 
ferramenta para impulsionar a bancarização no país, trazendo novos clientes 
para o sistema financeiro.” 

O BC informa que este meio de pagamento está disponível a pessoas físicas, 
jurídicas e governos que possuam uma conta-corrente, conta-poupança ou 
uma conta de pagamento pré-paga em uma das mais de 800 instituições 
aprovadas pelo Banco Central. 

Entre as características do Pix estão a gratuidade da operação, as transações 
são concluídas em poucos segundos, e os recursos ficam disponíveis para o 
recebedor em tempo real. 

Outro destaque é a praticidade da operação. O pagamento pode ser feito em 
qualquer dia e horário (24 horas por dia, sete dias por semana), inclusive em 
feriados e fins de semana. 
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Pix foi o meio de pagamento mais usado no Brasil em 2023 

Pix dominou o Brasil na quantidade de transferências em 
2023, segundo a Febraban, mas o TED movimentou mais 
dinheiro 

A Federação Brasileira de Bancos (Febraban) confirmou que o 
Pix foi o método de pagamentos mais usado pelos brasileiros 
em 2023, com quase 42 bilhões de transações. Pelo segundo 
ano seguido, a transferência instantânea pelos celulares ficou 
no primeiro lugar no ranking. 

 
Foto: André Magalhães/Canaltech / Canaltech 
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O número de transações feitas impressiona, ainda mais contra 
os demais concorrentes. Enquanto o Pix teve incríveis 41,9 
bilhões, a soma de operações via cartão de crédito, débito, 
boleto, DOC, TED, cheque e TEC no Brasil atingiu cerca de 
39,4 bilhões.  

 

Em comparação com 2022, o salto também merece destaque: 
no ano retrasado, foram pouco mais de 24 bilhões de 
transferências, então o número quase dobrou de um ano para 
outro. O pagamento via QR Code em e-commerces, lojas 
físicas e serviços como impostos ajuda a expplicar o 
crescimento. 



 
 

 
Pix ganha de lavada no volume de transferências contra outros métodos no Brasil (Imagem: 
Reprodução/Febraban) 

Foto: Canaltech 

Por outro lado, o meio que movimentou o maior valor foi o 
TED, com R$ 40,6 trilhões em transferências, enquanto o Pix 
acumulou "apenas" R$ 17,2 trilhões. De acordo com a 
Febraban, o tíquete médio do Pix é de R$ 420, enquanto o do 
TED é de R$ 46 mil — indicativo de que a segunda opção ainda 
é mais recorrente nos pagamentos que envolvem grandes 
quantias.  



 
 

Domínio do Pix 

O serviço de pagamentos foi lançado em 2020 com a premissa 
de dominar o segmento, especialmente na disputa contra TED 
e DOC. Enquanto os meios existentes implicavam em 
cobranças de taxas e demora na conclusão da transferência, o 
Pix surgiu como uma alternativa instantânea e que permitia 
identificar o destinatário a partir de CPF, telefone celular, 
endereço de e-mail ou chave aleatória. 

Além das operações entre pessoas físicas, o método marcou 
presença no comércio com compras à vista e uma alternativa 
aos códigos de barras com boletos (novamente, o pagamento 
instantâneo agiliza o processo). 

PUBLICIDADE 

Logo após o lançamento, a ascensão foi meteórica: o Pix 
ultrapassou o DOC ainda em 2020, superou o TED em janeiro 
de 2021 e ultrapassou as operações com débito e crédito em 
janeiro e fevereiro de 2022, respectivamente. 

"Desde o seu lançamento, o Pix tem se mostrado uma 
importante oportunidade para o Brasil reduzir a necessidade 
do uso de dinheiro em espécie em transações comerciais e 
também se tornou uma importante ferramenta para 
impulsionar a bancarização no país, trazendo novos clientes 
para o sistema financeiro", comenta o diretor-adjunto de 
Serviços da Febraban, Walter Faria. 



 
 

Recentemente, o Banco Central do Brasil também revelou qual 
foi a transação mais cara com o Pix: um pagamento de R$ 2 
bilhões, já realizado duas vezes. 
  

https://canaltech.com.br/governo/maior-pix-ja-feito-e-de-r-2-bilhoes-e-foi-realizado-2-vezes-281585/
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Expectativa das empresas é de crescimento em torno de 30% para os meses de 

março e abril de 2024 - Foto: Magnus Nascimento 

- Publicidade - 
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Avenda de veículos em geral, incluindo todos os segmentos, 

começou 2024 em alta. Levantamento feito pela Federação 
Nacional da Distribuição de Veículos Automotores (Fenabrave), 

houve um aumento de 25% no emplacamento de veículos nos 

dois primeiros meses deste ano em comparação a este mesmo 

período no ano passado. 

 
Representante de 7.400 concessionárias, a Federação registrou 

alta de 14,6% nas vendas diárias de veículos, considerando 

todos os segmentos. Somente no mês de fevereiro, as vendas 
de automóveis tiveram crescimento de 27,2% frente a fevereiro 

de 2023, chegando a 165,2 mil unidades emplacadas, entre 

carros de passeio, utilitários leves, caminhões e ônibus. Mesmo 
com menos dias de venda, fevereiro também mostrou alta, de 

2,2%, na comparação com janeiro deste ano. 

A tendência de crescimento também se verifica no mercado do 

Rio Grande do Norte. De acordo com Tessy Ramos, responsável 
pela gestão de novos e seminovos da Nacional Veículos, da 

Volkswagen, localizada na avenida Prudente de Morais, zona Sul 

de Natal, as vendas aumentaram em 20%, tanto janeiro quanto 
fevereiro, no comparativo com o mesmo período do ano 

passado na concessionária. 

A expectativa, segundo ela, é de crescimento em torno de 30% 

para os meses de março e abril. “Para Janeiro e fevereiro, as 
metas foram superadas. A montadora está vindo com boas 

condições. A taxa zero e as bonificações de fábrica de até 30 mil 

ajudaram muito a movimentar o mercado”, disse Tessy. 

Ela pondera que a procura está sendo maior por carros da linha 

SUV, que mescla as características de um veículo de passeio e 

utilitário esportivo. “Nós estamos com a linha SUV, com o T-

Cross hoje, que é um dos líderes de mercado. O Volkswagen 

avança também na liderança desse mercado. Como o Polo 
também é um líder de mercado, é um hatch, é o nosso carro de 

entrada, e é um automóvel cinco estrelas em segurança”, conta. 



 
 

“Hoje, o nosso público é bem premium. A gente tem um público 

do T-Cross, ou do Sedan, ou já do próprio SUV para mudança, 
um público de classe AB. Com o Polo, já são os filhos, é aquele 

público já que está passando no vestibular, está na sua primeira 

experiência de emprego, então é um público AB hoje”, explica 

Tessy. 

Fevereiro foi o melhor mês em vendas também para os veículos 
zero quilômetro no País em três anos. O setor terminou o 

primeiro bimestre com 326,8 mil veículos vendidos, 19,8% a 

mais do que nos dois primeiros meses de 2023. 

Taxa de juros e impacto dos carros elétricos 
Ronaldo Azevedo, empresário e proprietário da Duducar 

Veículos, destaca que as vendas de automóveis estão se 

mantendo, mas não são melhores por conta das taxas de juros, 
que definem a comercialização do veículo, tanto o novo, quanto 

o seminovo. O empresário explica que quando há uma taxação 

de juros convidativa, a tendência do público é buscar um carro 
zero, com a entrada do veículo usado, que promove um giro no 

mercado. Ronaldo explica que os preços dos usados ainda 

encontram-se em “fase de acomodação”, em queda, diante do 
efeito dos carros elétricos, em especial chineses, e fez com que 

o mercado baixasse os valores. 

“Eles chegaram com um preço muito competitivo e isso trouxe 

assim uma revolução no mercado. Porque as montadoras que 
estavam, digamos, adormecidas com o seu mercado cativo, de 

repente se viram com um fato novo que foi a chegada dessas 

montadoras. Elas vieram efetivamente para fazer parte do 
mercado brasileiro, inclusive implantando indústrias aqui no 

Brasil, e vieram com preço de carro bastante competitivo”, 

disse. 

O empresário conta que a procura pelos carros elétricos é 

grande, mesmo com receio das pessoas. Na maioria, o público 
que fez a aquisição do automóvel está satisfeito. Ele esclarece 

que os preços bastante competitivos impactou as outras 

montadoras a rever totalmente as políticas de preço. 



 
 

“Muitos tiveram que reduzir os preços e outros suspenderam 

nos últimos seis meses os aumentos. Consequentemente, os 
usados também tiveram queda de preço, porque vinha uma 

escalada de aumento de preço, de aumento de preço, subiu 

novo, subiu usado, subiu novo, subiu usado, como o novo ele 
baixou de preço, o usado tecnicamente também tem que baixar. 

Então está vendo assim essa transformação no mercado, mas 

está nos níveis razoáveis, poderia estar melhor, poderia estar 
melhor essas vendas se as taxas de juros estivessem melhor”, 

afirma. 

Ronaldo Azevedo: vendas concentram em carros de até R$ 100 

mil – Foto: Magnus Nascimento 

Segundo Ronaldo, a busca consiste em carros de até R$ 100 

mil, neste valor em diante a venda torna-se mais difícil. O perfil 

está centrado em pessoas com estabilidade financeira, com 
risco baixo de ser impactado por crises econômicas, 

principalmente, as pessoas com uma certa segurança 

econômica, que buscam veículos a partir de 100 mil reais, para 
estar atualizado sem deixar ficar tão distante de um zero 

quilômetro, e também, procuram um seminovo de qualidade. 



 
 

“Na aquisição do veículo é oferecido ao cliente qualquer tipo de 

financiamento, possibilitando ser em até 60 meses e no cartão 
de crédito até 21 vezes. O que define muito a taxa de juros é o 

score do cliente, como está o CPF dele. Se ele tem um CPF sem 

restrições, sem tudo, isso ajuda muito a alavancar a aprovação 

do financiamento e é uma redução nas taxas de juros”, detalha. 
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